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ATA 1752 DA 29ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 2º PERÍODO LEGISLATIVO DO ANO DE 2017, REALIZADA 

EM 11 DE SETEMBRO DE 2017. 
 

Aos 11 (onze) dias do mês de setembro de 2017 (dois mil e dezessete), às 17h (dezessete horas), após 
constatar a existência de quórum regulamentar, o Sr. Presidente Marco Aurélio Moreira de Aguiar, 
declarou aberta a 29ª (vigésima nona) Sessão Ordinária do 2º (segundo) Período Legislativo do 
corrente exercício, que contou com a presença de 14 (quinze) vereadores (as), sendo: Alaor Cavalcante 
Mota Filho, Antonio Coutinho Sobrinho, Edyr Lincon Cavalcante Dias, Felipe Veloso Soares Viana de 
Abreu, Francisco Avelange Cavalcante Mota Junior, Francisco da Costa Feitosa, João Evonilson 
Alexandrino de Souza, José Wellington de Melo Gonçalves Júnior, Luis Tomaz Dino, Marco Aurélio 
Moreira de Aguiar, Maria de Fátima Veloso Soares Mota Bastos, e Maria de Fátima Alves Castelo 
Guedes Ronaldo César Feitosa Alexandrino Cidrão Filho, Valdemar Junior. Justificou a ausência a 
vereadora Williana Bezerra de Carvalho. Dando início aos trabalhos da sessão, o Sr. Presidente indagou 
aos Srs. Vereadores (as) se dispensavam a leitura da ata da sessão anterior, tendo em vista que foi 
encaminhada em tempo aos e-mails dos mesmos. Logo após foi colocada para deliberação do Plenário, 
tendo sido aprovada sem nenhuma restrição.  Após, o Presidente passou a palavra ao 1º secretário 
para leitura das matérias constantes no pequeno expediente, grande expediente e ordem do dia. 
PEQUENO EXPEDIENTE: Convite - Nº 0001/2017 Do CECITEC; Ofícios Recebidos - Nº 286/2017 do 

Gabinete do Prefeito e Indicações n°s. 926 a 941/2017. GRANDE EXPEDIENTE: Projeto de Lei - 

Executivo - Nº 082/2017 Poder Executivo – Dispõe sobre autorização para abertura de crédito 
adicional suplementar (R$ 150.000,000) ao orçamento municipal do corrente exercício e dá outras 
providências; Requerimento - para o Legislativo - Nº 048/2017 de autoria dos(as) vereadores(as) Luis 

Tomaz, Marco Aurélio, Fátima Veloso, Felipe Viana, Valdemar Junior e Antonio Coutinho – Requer do 
Sr. Prefeito Municipal de Tauá, através de ofício da Presidência da Câmara Municipal, cópia digitalizada 
de todo o processo de Licitação para contratação de empresa de locação de máquinas pesadas para 
recuperação das estradas do Município de Tauá, bem como o nome das empresas participantes do 

certame e as devidas notas fiscais emitidas; Moções n°s. 193 a 195/2017. Dando prosseguimento à 
sessão, o vereador Chico Neto solicitou regime de urgência para o Projeto do Executivo nº 82/2017. O 
vereador Luís Tomaz indagou o motivo da urgência. Em resposta, o vereador Chico Neto disse que se 
referia a pagamentos no âmbito da Secretaria de Assistência Social. Em seguida, o vereador Felipe 
Viana comentou aspectos do projeto nº 82/2017, fazendo a leitura do artigo 1º e comentando que o 
recurso não era apenas para a Secretaria de Assistência Social e, sim, para o gabinete também. Disse 
que, em sua opinião, se houvesse essa distinção para urgência com relação a Assistência Social votaria 
o regime de urgência, contudo disse que o recurso para o gabinete do prefeito poderia retirar do 
próprio gabinete. USO DA TRIBUNA: 1) Fez uso da tribuna o vereador Wellington Junior que 
primeiramente agradeceu a receptividade nos festejos da localidade de Bom Jesus. Em aparte, o 
vereador Chico Neto parabenizou a localidade e o vereador Vony Sousa pela organização da festa. 
Agradeceu a presença do deputado Audic Mota e do Prefeito Carlos Windson. Convidou para a 
cavalgada da localidade de Olho D’aguinha. Em aparte, o vereador Dr. Edyr agradeceu a receptividade 
da localidade. Parabenizou os vereadores representantes da comunidade. Falou que a Policlínica levou 
especialidades para atender a comunidade realizando um trabalho diferenciado. Em aparte, o 
vereador Alaor Mota comentou de sua participação nos festejos e enviou abraços à comunidade. 
Comentou de uma criança da comunidade que está doente e precisa de ajuda, destacando que os 
vereadores irão se engajar para dar condição de vida à criança. Agradeceu ao vereador Vony Sousa 
pela recepção. Com retorno da palavra, o vereador Wellington Junior reiterou sobre os festejos da 
Serra de São Domingos, na localidade de Olho D’aguinha que ocorrerão nos próximos dias. Destacou o 
trabalho realizado nas estradas da comunidade, comentando que os moradores estão muito 
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satisfeitos. Agradeceu ao Poder Executivo pela benfeitoria nas estradas do distrito de Carrapateiras. 
Em aparte, o vereador Valdemar Junior parabenizou pelos festejos da localidade de Bom Jesus. 
Comentou que não pode estar presente, mas acompanhou pelas redes sociais. Disse que a cobrança 
que recuperação das estradas é algo que beneficia todo o Município. Falou que a recuperação das 
estradas de Santa Tereza está sendo feita e disse que sentia que a atuação parlamentar estava sendo 
reconhecida.  Falou do desfile cívico da vila de Santa Tereza. Disse que ao ser convidado para 
representar na mesa deve ser dado a oportunidade de falar e isso não ocorreu como edil naquela 
ocasião. Em aparte, o vereador Felipe Viana comentou que a cirurgia daquela senhora que foi trazida à 
Câmara para relatar um ocorrido de remarcação de cirurgia, foi realizada. Destacou que querem 
diminuir os vereadores de oposição. Falou das aprovações de suplementações feitas pela Casa. Com 
retorno da palavra, o vereador Wellington Junior disse que recebeu informações do Deputado Audic e 
Prefeito Carlos Windson que hoje estava sendo assinado convênio para a construção da areninha de 
Tauá. Pediu a manutenção dos estádios e mini-estádios para melhorar as práticas esportivas.  2) Fez 
uso da tribuna o vereador Vony Sousa que falou sobre os festejos da vila de Bom Jesus. Parabenizou a 
equipe organizadora e agradeceu as secretarias que apoiaram, presidente do Raio, polícia militar, 
autarquia municipal, o Prefeito, o deputado Audic e os vereadores.  Em aparte, o vereador Luis Tomaz 
comentou que o distrito de Marrecas só tem reclamação. Falou que a gestão passada fez a adutora em 
várias localidades e não há a ligação ainda. Disse que não há notícias de máquinas nas estradas do 
distrito de Marrecas. Falou da festa de Missão que não houve apoio de nada. Em aparte, o vereador 
Chico Neto disse que a máquina iniciou em Arraial e logo mais para outras localidades. Agradeceu 
recepção na casa do edil Vony Sousa. Com retorno da palavra, o vereador Vony Sousa falou da festa 
na praça e agradeceu ao Executivo pela realização. 3) Fez uso da tribuna o vereador Felipe Viana que 
se referiu à situação da localidade de Pau de Fogo, no Distrito de Marruás, onde a Associação procurou 
o Executivo para resolver o problema do abastecimento de água e foi orientada a comprar uma bomba 
que a Prefeitura arcaria com a complementação da instalação do poço. Segundo foi relatado, após a 
Associação comprar o equipamento, o setor responsável do Município alegou que não poderia arcar 
com a compra dos canos, da parte elétrica e montagem do poço. Alertou que o Município tem uma 
grande quantidade de poços precisando ser instalados, vivendo essa mesma situação, enquanto a 
população sofre com a falta de água. Em aparte, o vereador Valdemar Junior relatou os poços que 
faltam perfurar e instalar. Em aparte, o vereador Chico Neto comentou que cobrou muito poços na 
gestão passada. Indagou se a comunidade procurou diretamente o Executivo ou a secretaria 
competente. Em aparte, o vereador Dr. Edyr disse que são procurados a respeito da carência histórica 
do Município com relação à agua. Relatou situações semelhantes vividas por outras comunidades. 
Pediu ao líder do Prefeito que procurasse se informar a respeito dos poços profundos, principalmente 
onde já havia abastecimento, para saber o porquê de ter sido suspenso. Em aparte, o vereador Chico 
Neto falou das experiências de chuvas para os próximos anos, relatando que a situação de falta de 
agua será crítica. Falou que chegará em breve poços profundos.  Com retorno da palavra, o vereador 
Felipe Viana indagou se o Município de Tauá tem equipe permanente para realizar manutenção nos 
poços profundos. Em seguida, relatou sua insatisfação com as informações dos sites de transparência 
do Executivo e da Policlínica. Disse que nas pastas encaminhadas à Câmara a folha de pagamento não 
foi enviada de algumas secretarias. Alertou que a lei vem sendo descumprida. Em aparte, o vereador 
Luis Tomaz relatou reclamações acerca da falta de transporte escolar dos professores da comunidade 
de Bonifácio porque o motorista não havia recebido pagamento. Também lamentou a falta de 
transparência relatando que procurou informações sobre a folha de pagamento da Secretaria de 
Educação, mas as informações não foram fornecidas ao Legislativo. Em aparte, a vereadora Fátima 
Veloso reforçou a luta pelo abastecimento de água, enfatizando a importância de ações emergenciais 
para perfuração, instalação e manutenção dos poços profundos. Destacou que está faltando 
transparência, reiterando que o Município já é alvo do Ministério Público. Falou que parte da frota dos 
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ônibus está em oficinas e esperava que fossem logo consertados. Disse que ficava feliz com as 
areninhas que estavam vindo para Tauá, mas que estava esperando as ambulâncias. Pediu para que o 
Executivo olhe para o IML tendo em vista a demora no atendimento o que está inviabilizando o velório 
dos entes queridos. Com retorno da palavra, o vereador Felipe Viana lamentou o descaso que 
acontece com o Pró-Cidadania em Tauá. Disse que os agentes estão arranjando pneus e fazendo 
“vaquinha” para comprar um farol, além de buscar diferentes meios para que as viaturas não parem. 
Em seguida, destacou que, até o momento, o Município de Tauá teve uma receita de 70 milhões de 
reais, mas só prestou conta de 60 milhões, ou seja, entre 9 a 10 milhões não se sabia o destino. 
Destacou que esses 9 milhões são saldo na conta da prefeitura ou foram gastos e não foi prestado 
conta. Finalizando, disse que iria procurar saber o destino desse recurso. Dando continuidade à sessão, 
o vereador Antonio Coutinho solicitou que fosse feito oficio ao Coronel Sergio para que não deixasse 
faltar policiamento em Santa Tereza. Em aparte, o vereador Dr. Edyr disse que manteve contato com o 
setor de transporte da Secretaria da Educação a respeito do que foi relatado pelo vereador Luis Tomaz 
com relação a comunidade de Bonifácio e obteve informações que o veículo foi abastecido no dia de 
hoje e que a escola havia entrado em contato com o motorista para dizer que não ia haver aula hoje. 
Em resposta, o vereador Luis Tomaz disse que se foi a escola que comunicou, houve falha em não 
avisar aos alunos.  3) Fez uso da tribuna o Sr. Adim Rufino, secretário da Autarquia Municipal, para 
falar a respeito de mudanças na lei referente ao órgão. Fez a leitura na íntegra do que é o Sistema 
Nacional de Trânsito. Fez elogiou a Dra. Patrícia quando implantou a Autarquia Municipal de Trânsito. 
Pediu que os vereadores apoiassem as mudanças onde a lei que cria a Autarquia deixa dúvidas. Disse 
que o texto da referida Lei, causa confusão com relação à direção do órgão. Falou que as mudanças 
são singelas, mas com conteúdo importante para a Autarquia. Relatou todos os pontos da Lei que são 
sugeridos para mudança, explicando e justificando cada correção proposta. Em aparte, o vereador 
Antonio Coutinho comentou que os primeiros a serem convidados para discutir o Projeto seriam os 
agentes de trânsito. Pediu que não fosse votado o projeto hoje para que fosse feito uma discussão 
com os agentes. Em aparte, o vereador Valdemar Junior indagou que se não há criação de cargos 
porque a ementa fala sobre criação e exoneração. Ressaltou ser necessário um parecer jurídico sobre o 
assunto para que os vereadores tenham base para votar. Em resposta, o Sr. Adim Rufino comentou 
que tinha sido nomeado da mesma maneira que o diretor anterior havia sido nomeado e que, com o 
anterior, nunca houve questionamento. Em aparte, o vereador Antonio Coutinho comentou que não 
se havia questionado a nomeação do Prefeito. Em aparte, o vereador Felipe Viana disse que foi 
questionado o cumprimento da lei federal que diz que o cargo de diretor deve ser ocupado por pessoa 
concursada, a partir de prazo estipulado na lei. Disse que se deve ouvir a categoria e buscar um ponto 
em comum. Finalizando, fez o pedido de vista do referido Projeto. Em resposta, o Sr. Adim Rufino 
reiterou que quer legalizar o órgão. Disse que as adequações na Lei não prejudicarão nenhum agente. 
Em aparte, a vereadora Fátima Veloso disse que estava faltando a conversa com a categoria. Disse que 
se somava ao pedido do vereador Felipe Viana pelo pedido de vista, pelo parecer. Sugeriu o momento 
de diálogo com a categoria. Em aparte, o vereador Valdemar Junior disse que se somava ao pedido de 
vista ao projeto. Comentou que a categoria não está satisfeita com o Projeto. Indagou acerca da 
ementa do Projeto que estava em discordância com o que foi relatado de correções, dizendo que a 
ementa fala da criação e exoneração de cargos e que o Secretário tinha comentado que não iria se 
mexer em cargos, portanto, havia discrepâncias. Falou de requerimento de sua autoria que foi 
respondido, mas que não foi concretizado ainda. Destacou que não tinha condições de aprovar o 
Projeto hoje. Em resposta, o Sr. Adim Rufino disse que o diálogo com os agentes sempre existiu. 
Comentou que a guarda municipal só existe por causa da autarquia. Disse que estava tentando 
legalizar o que está faltando, corrigir o que está confuso na lei municipal. Em aparte, o vereador Luis 
Tomaz reiterou que o Projeto não pode ser votado hoje. Disse que a comissão não teve tempo de 
analisar o parecer jurídico porque só foi entregue hoje. Fez a leitura do Parecer jurídico da Casa acerca 



 
ESTADO DO CEARÁ 

CÂMARA MUNICIPAL DE TAUÁ 
Rua Silvestre Gonçalves, 80 – Centro – Fone (fax): 3437.1190 

   Site: camarataua.ce.gov.br 
 

4 

 

 

do Projeto. Indagou acerca da falta de sinalização para estacionamento em frente à Câmara. Em 
resposta, o Sr. Adim Rufino disse que não há recurso disponível, porque o Prefeito tinha ordenado que 
não fizesse gastos até o final do ano. Comentou que há uma lei municipal que disciplina o 
estacionamento em frente à Casa, dizendo que a lei é ilegal porque quem legisla sobre o transito é a 
união e não pode beneficiar essas autoridades. Em aparte, o vereador Luis Tomaz disse que iria fazer 
um requerimento ao Prefeito na próxima sessão solicitando a demarcação da referida rua. Em aparte, 
o vereador Avelange Junior disse que a intenção do Sr. Adim Rufino era a melhor possível. Comentou 
ser a favor de debater com a categoria e analisar o parecer jurídico. Em aparte, o vereador Vony Sousa 
destacou ser preciso ouvir o sindicato e a categoria para ajustar o Projeto. Ressaltou a importância de 
campanhas educativas. Comentou que há espaços na cidade que precisa melhorar. Em aparte, o 
vereador Dr. Edyr ressaltou a preocupação do Sr. Adim com a questão legal. Destacou a importância 
do debate com a categoria. Em aparte, o vereador Chico Neto parabenizou a preocupação do Sr. 
Adim. Disse que o projeto foi retirado de pauta em virtude de dúvidas para fazer uma análise maior.  
Comentou que não dá para ser votado hoje o Projeto. Com retorno da palavra, o Sr. Adim Rufino falou 
acerca da Semana Nacional do Trânsito. Em aparte, o vereador Marco Aurélio comentou que a lei não 
está no todo errado. Disse que concordava com a alteração para não deixar dúvidas. Com relação as 
vagas em frente à Casa, disse que não fez objeção ao projeto na época do Dr. Audic e comentou que 
não deveria ter essas vagas. Destacou que não existe cargo criado de procurador na Lei em comento. 
Sugeriu que discutisse mais com a categoria. Em aparte, o vereador Alaor Mota agradeceu a presença 
do Sr. Adim, dizendo que a intenção foi ouvir o diretor da Autarquia. 4) Fez uso da tribuna o Sr. 
Adjanilson, presidente do Sindservt, que disse que o sindicato não havia sido convidado para discutir 
sobre o projeto da Autarquia. Fez referência ao que está designado na Constituição sobre a Autarquia. 
Comentou que ela foi criada, mas não se deu continuidade ao processo. Disse que na autarquia não 
pode ter cargos. Falou que até agosto de 2016 era para ter sido feito adequação. Falou que a 
transformação do cargo público é artifício do poder administrativo previsto na Constituição. Fez 
referência ao Projeto dizendo que os cargos que estão sendo criados, estão tirando dos servidores 
garantia que é a nomeação do comandante e do sub-comandante. Comentou que o Projeto está 
totalmente distorcido da realidade e desvirtuado da finalidade dele que é o empreguismo. Falou da 
criação dos cargos existentes no Projeto, exemplificando com o cargo de gerente. Destacou que a lei 
não mostra as atribuições dos cargos. Falou que tem cargos que é para punir o servidor.  Falou que o 
Projeto é cheio de iscas. Reiterou que a categoria não foi ouvida e o Projeto não foi discutido. Indagou 
ao líder do governo, vereador Chico Neto, qual a dificuldade em se fazer a adequação ao estatuto da 
guarda. Em aparte, o vereador Alaor Mota disse que não via necessidade de urgência de votação do 
Projeto. Comentou que era para ser feito uma discussão sobre o Projeto. Em aparte, o vereador Luis 
Tomaz disse que o projeto pode ser modificado na Casa, basta que a categoria diga como quer que 
faça. Colocou-se à disposição para fazer as emendas conforme a categoria entenda ser o melhor. 
Indagou o que o Sindicato pretende fazer com a lei dos 50% dos cargos. Em resposta, o Sr. Adjanilson 
disse que ia solicitar da administração um relatório mostrando a nomeação dos cargos, por secretarias. 
Em aparte, o vereador Valdemar Junior indagou como o Sindicato se posicionava com relação aos 
precatórios dos professores. Falou que o Projeto da Autarquia disse que precisava de um parecer e 
discussão com a categoria. Comentou que a lei não seria aprovada hoje. Em aparte, o Sr. Adjanilson 
disse que os precatórios não faziam parte do Sindservt, mas destacou que os precatórios foram 
julgados e disse que era precipitado constituir advogado se não se sabe nem o valor ainda. Comentou 
das palavras do Prefeito com relação a isso dizendo que não tem interesse em tirar nenhum direito dos 
professores. Em aparte, o vereador Dr. Edyr disse que existe demanda dos professores em saber quem 
tem direito, por isso o alvoroço das discussões. Em aparte, o vereador Marco Aurélio comentou que 
estava fugindo do assunto principal e que pudessem vir em outro momento discutir especificamente 
sobre isso.  Em aparte, o vereador D. Edyr disse que fazer o projeto sem passar pelo Executivo não era 
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a melhor saída, pois o que se busca é o diálogo. Em aparte, o vereador Felipe Viana disse que o 
sindicado é firme e tem feito um bom trabalho. Comentou que via certa omissão da APEOC e o 
Sindservt era firme e defendia as categorias. Em aparte, a vereadora Fátima Veloso agradeceu a 
presença do Sr. Adjanilson e disse que engrandeceu o debate. Finalizando, o Sr. Adjanilson agradeceu 
o espaço e disse que estava para ajudar os servidores e que não se crie os cargos sem antes criar o 
órgão. 5) Fez uso da tribuna o Sr. Robério Vieira Abrantes para falar acerca do seu filho que tem 
paralisia cerebral, de 8 anos, e precisa de tratamento médico urgente. Comentou da falta de oxigênio 
na ambulância durante uma transferência de Tauá para Fortaleza. Falou da saúde debilitada do seu 
filho e das cirurgias que fez e das operações que ainda precisa.  Relatou viagens que fez de Tauá para 
Fortaleza em ambulâncias, tipo van, e que esse trajeto tem maltratado muito a saúde da criança. 
Ressaltou que a médica de Tauá havia dito que precisava de transferência em ambulância UTI do 
SAMU. Comentou da depressão da mãe da criança e da tristeza do outro filho de onze anos. Fez apelo 
por uma ambulância melhor e mais adequada. Agradeceu ao Dr. Joel e Secretaria de Saúde que tem 
ajudado com leite. Em aparte, o vereador Wellington Junior comentou que o Poder Executivo vai 
olhar com bons olhos para essa situação. Colocou-se à disposição para ajudar dentro dos limites. 
ORDEM DO DIA: Pedido de Urgência Especial ao Projeto de Lei – Executivo nº 82/2017: Aprovado o 
pedido de urgência. Projeto de Lei – Executivo nº 82/2017 – em discussão: o vereador Luis Tomaz 
disse que iria utilizar os cinco dias a que tinha direito na Comissão para dar o parecer. A vereadora 
Fátima Veloso reiterou que votava contra o regime de urgência e não contra o projeto. O vereador 
Valdemar Junior disse que não assinava o parecer por ser contra o projeto chegar de última hora. O 
vereador Antonio Coutinho destacou que também não assinaria o parecer. O Projeto foi para as 
Comissões para tramitar os cinco dias, conforme Regimento da Casa. Requerimento nº 48/2017 – em 
votação: aprovado por 13 votos a favor dos vereadores presentes com direito a voto. Moções nºs. 193 
a 195/2017. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Não havendo mais nada a tratar, o Sr. Presidente declarou 
encerrada a presente sessão, determinando antes a lavratura da presente Ata. Eu, Alaor Cavalcante 
Mota Filho, 1º Secretário, providenciei e subscrevo-a na forma regimental, juntamente com o 
presidente da Mesa Diretora e um funcionário desta Casa Legislativa.                         

                                                                                                                                

               Alaor Cavalcante Mota Filho                                       Cristina Oliveira Pereira                                       
                   1º SECRETÁRIO DA CMT                                                       FUNCIONÁRIA   
 
 
 
 

Marco Aurélio Moreira de Aguiar 
PRESIDENTE DA CMT 


